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A função materna de educar assume fundamental importância quando se considera o 

desenvolvimento emocional. O educar se apresenta desde o início da vida e ocorre 

concomitantemente ao cuidar. É por meio do cuidado físico que a mãe possibilita ao bebê os 

limites corporais que, mais tarde, serão compreendidos como valores morais. Nesse sentido, 

Winnicott (1993) descreve que em um primeiro momento a mãe protege o bebê dos perigos 

concretos do mundo. Posteriormente, o 'não' é propriamente dito e, em seguida surgem as 

explicações acompanhadas do 'não'. A partir disso, considera-se que o educar possibilitará à 

criança transitar no ambiente social, com base na introjeção de regras e limites. A função de 

educar está atrelada às transformações ao longo do desenvolvimento infantil. Aos seis meses 

se destacam as habilidades de locomoção, linguagem e o início do controle sobre o corpo, o 

que possibilita os comportamentos exploratórios. Considerando o exposto, o presente estudo 

se propôs a investigar a função materna de educar aos seis meses de vida do bebê. Trata-se de 

um estudo de caso coletivo, de caráter qualitativo e transversal, no qual participaram 14 mães, 

com idade entre 26 e 40 anos, todas primíparas e de nível socioeconômico médio/alto. Os 

seus filhos, por sua vez, tinham entre cinco e dez meses, dos quais nove eram meninas e cinco 

eram meninos, sendo que sete bebês frequentavam a creche e sete não frequentavam. As 

participantes foram selecionadas de um projeto maior, intitulado “Impacto da creche no 

desenvolvimento socioemocional e cognitivo infantil: estudo longitudinal do sexto mês de 

vida do bebê ao final dos anos pré-escolares” – CRESCI (Piccinini et al., 2011), que teve 

como objetivo analisar o impacto da creche no desenvolvimento socioemocional e cognitivo 

de crianças, desde seu sexto mês até o final dos anos pré-escolares. Dentre os instrumentos 

respondidos pelas mães, para fins desse estudo, serão considerados a Ficha de Dados 

Demográficos da Família, a Entrevista sobre a Maternidade - 6º mês e a Entrevista sobre o 

Desenvolvimento do Bebê aos 6 meses. No momento os dados estão sendo analisados com 

base na análise de conteúdo qualitativa. Portanto, têm-se resultados preliminares que 

indicaram que, apesar dos bebês não compreenderem de forma clara os limites e as regras, as 

mães apontaram a importância de dizer ‘não’. Além disso, destacaram a reação dos bebês 

frente ao ‘não’, marcada por manifestações de brabeza e insatisfação em ser contrariado. O 

educar também se fez presente no relato materno por meio de situações de cuidado, em que 

houve uma preocupação em proteger o bebê, pois determinada atitude ou ação poderia 

constituir-se em risco para ele, o que levou a mãe a dizer ‘não’. Isso pode ser ilustrado nas 

situações em que a mãe assinalou para o bebê que determinado objeto não poderia ser levado 

à boca, por exemplo. Também foi possível identificar que algumas mães apontaram 

preocupação em estabelecer horários quanto ao sono e à alimentação do bebê, de acordo com 

a rotina da família. Isso pode ser compreendido como uma tentativa materna de estabelecer 

regras a serem seguidas pelo bebê. O fato de dizer ‘não’ desde o início também esteve 

associado a ser uma boa mãe, o que implicaria em estabelecer alguns limites desde cedo para 

o bebê. A partir dos resultados parciais, é possível identificar que o ‘não’ pode ser entendido 

como uma proteção materna, além de ser propriamente dito, mesmo que o bebê se sinta 

contrariado. Desse modo, a preocupação materna em relação ao estabelecimento de regras e 

limites, pode estar atrelada à ideia de que quanto mais cedo esse processo tiver início, o 

mesmo poderá ser facilitado posteriormente.  


